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Ensino e aprendizagem do Português L￭ngua
N￣o Materna: necessidades e representa￧￵es
dos alunos
Carolina Gon￧alves
Escola Superior de Educa￧ão de Lisboa, Portugal
Resumo
O  tema  deste  artigo  justifica-se  pela  pertin￪ncia  de  os  professores
conhecerem as necessidades e interesses dos alunos com quem trabalham
diariamente, na medida em que estes são o foco principal do desenvolvimento
da aprendizagem. Assim, o objectivo principal do artigo ￩ dar a conhecer aos
intervenientes  na  ac￧ão  educativa,  em  particular  aos  professores,  as
representa￧ões  e  necessidades  que  os  alunos  de  ascend￪ncia  africana
sentem  na  aprendizagem  da  língua  de  escolariza￧ão,  enquanto  disciplina
curricular,  no  3.ﾺ  Ciclo  do  Ensino  B￡sico,  bem  como  as  influ￪ncias  que
consideram  que  o  desenvolvimento  linguístico  tem  na  aprendizagem  das
restantes disciplinas curriculares. Serão apresentados os resultados de um
estudo desenvolvido junto de alunos, dando conta das suas opiniões, com
vista  a  melhorar  os  seus  níveis  de  profici￪ncia  linguística  no  Portugu￪s.
Apresentam-se  ainda  sugestões,  por  parte  dos  alunos,  com  vista  ao
melhoramento das suas experi￪ncias pedagógicas, quer na aula de língua,
quer nas aulas das restantes disciplinas do currículo.
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Introdu￧￣o
Os movimentos migratórios, vividos no início do s￩culo XXI, fizeram
com  que  Portugal  passasse  de  um  país  de  emigra￧ão  para  um  país  deimigra￧ão. Se, outrora, o país apenas recebia imigrantes oriundos das suas
ex-colónias  africanas,  nas  ￺ltimas  d￩cadas  acolhe  popula￧ões  vindas  da
Europa de Leste, Ásia e Am￩rica do Sul. 
Apesar  de  ser  crescente  o  n￺mero  de  emigrantes  provenientes  de
diferentes países, de acordo com dados divulgados pelo Instituto de Estudos
Sociais  e  Económicos  (IESE),  em  2005,  a  percentagem  de  alunos
matriculados nas escolas portuguesas oriundos dos PALOP ainda ￩ bastante
elevada, sobretudo nas regiões da grande Lisboa e de Faro. 
Atendendo  a  estes  resultados  e  ￠s  dificuldades  no  domínio  do
portugu￪s no que respeita aos alunos de ascend￪ncia africana, pretendeu-se
saber se o não domínio do portugu￪s por parte destes alunos se repercute na
aprendizagem  da  língua  portuguesa  enquanto  disciplina  curricular  e  na
aprendizagem das outras disciplinas do currículo. Menyuk (1995) estabelece
uma rela￧ão bastante evidente em que o desenvolvimento linguístico favorece
a aprendizagem escolar e vice-versa; portanto, foi nossa inten￧ão conhecer
de que forma os alunos estabelecem essa rela￧ão. 
￉ consensual, e transmitimo-lo pelas palavras de Villas-Boas (1999, p.
217), que "o desenvolvimento do conhecimento linguístico tem a ver com o
aproveitamento escolar em todas as disciplinas desde a Língua Materna ￠
Matem￡tica,  uma  vez  que  a  flu￪ncia  oral  e  escrita  vai  condicionar  o
desempenho de todas as disciplinas que se aprendem com livros". Nesta
senda, consider￡mos, pois, que seria importante conhecer as representa￧ões
que os alunos t￪m acerca do seu próprio desempenho linguístico. 
Estes alunos não só aprendem numa língua que não ￩ a sua língua
materna – a língua da escola e do país de acolhimento –, como ainda a usam
de  forma  incorrecta  tamb￩m  em  contextos  sociais  extra-espa￧o  escolar,
havendo regularmente a necessidade de recorrerem ao uso de outra língua,
neste  caso  o  crioulo,  para  comunicarem  entre  pares  ou  com  os  seus
familiares. Na verdade, a profici￪ncia linguística destes alunos ￩ baixa, na
medida em que t￪m pouco contacto com o portugu￪s antes de chegarem ￠
escola,  principalmente  os  que  são  oriundos  de  contextos  socialmente
desfavorecidos. Talvez  tamb￩m  por  essa  razão,  quando  se  encontram  no
espa￧o escola, ao abandonarem a sala de aula, recorrem regularmente ￠ sua
língua materna. Esta ￩ a língua de comunica￧ão entre pares, utilizada nas
trocas linguísticas com a família e com os amigos da comunidade onde vivem,
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vezes, os pais falam com os seus filhos em portugu￪s, numa tentativa de os
ajudar na aquisi￧ão da língua oficial do país de acolhimento e língua da escola
(Pereira, 1997).
A natureza deste artigo ￩ dar a conhecer não só as representa￧ões
que os alunos de ascend￪ncia africana t￪m acerca da sua aprendizagem,
como  tamb￩m  as  necessidades  que  sentem  para  terem  sucesso  escolar.
Consequentemente, pretende-se descrever o estudo, analisando e discutindo
os resultados. Sempre que se justifica pertinente, interage-se com a revisão
da literatura.
Representa￧￵es  e  necessidades  dos  alunos  –  Estudo
emp￭rico 
Este trabalho ￩ um estudo exploratório que teve como ponto de partida
a  constata￧ão  da  exist￪ncia  de  dificuldades  na  disciplina  de  Língua
Portuguesa e da forte influ￪ncia que estas exercem na aprendizagem das
outras disciplinas curriculares (Bureau, 1988; Tosi, 1998). Com o intuito de
categorizar  as  dificuldades  de  aprendizagem,  auscultaram-se,  atrav￩s  da
realiza￧ão  de  entrevistas  e  da  aplica￧ão  de  question￡rios,  alunos  de
ascend￪ncia africana, a frequentar os 7.ﾺ e 9.ﾺ anos de escolaridade, em
escolas  da  periferia  de  Lisboa.  Consideram-se  alunos  de  ascend￪ncia
africana aqueles cujos pais ou avós tenham nascido num país africano. Para
esse levantamento, aplicou-se um inqu￩rito sociolinguístico.
Nas  escolas  portuguesas,  ￩  frequente  ouvir-se  o  testemunho  dos
docentes  acerca  das  dificuldades  linguísticas,  da  falta  de  integra￧ão  e  do
insucesso escolar destes alunos. Os professores constatam que os alunos de
Portugu￪s Língua Não Materna apresentam dificuldades de aprendizagem,
por  vezes  "queixam-se  de  pouco  vocabul￡rio,  dificuldades  de  expressão,
erros de concordância, m￡ pron￺ncia e de muitos outros problemas de ordem
linguística, dos quais o mais grave ￩ o sil￪ncio marcado pela vergonha ou pela
impot￪ncia" (Pereira, 1997, p. 39). 
No  entanto,  mais  raro  ￩  ouvir  o  testemunho  dos  alunos,  em  geral,
acerca destes aspectos, sendo praticamente desconhecida a perspectiva de
alunos  oriundos  de  minorias  linguísticas.  Por  conseguinte,  pareceu-nos
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dificuldades de aprendizagem, saber como se situam em rela￧ão ￠s tarefas
que lhes são pedidas e ao seu percurso de aprendizagem (Montandon &
Osiek, 1997). 
￉ consensual que o domínio da língua de escolariza￧ão ￩ essencial
não só para o sucesso na disciplina de Língua Portuguesa, como tamb￩m
para a realiza￧ão de todas as aprendizagens nas diferentes ￡reas curriculares
e não curriculares, por isso partiu-se para o terreno para: (i) saber que tipo de
dificuldades apresentam os alunos de ascend￪ncia africana na aprendizagem
da disciplina de Língua Portuguesa e de que forma estas se reflectem na
aprendizagem das outras disciplinas; (ii) conhecer as necessidades que estes
alunos t￪m para realizar com sucesso o ensino-aprendizagem da língua do
país de acolhimento; e (iii) incentivar a apresenta￧ão de sugestões por parte
dos mesmos alunos, tendo em vista um maior sucesso no seu percurso de
ensino e aprendizagem. Para al￩m disso, pretendeu-se tamb￩m apurar os
domínios  de  aprendizagem  que  os  alunos  consideram  mais  importantes
trabalhar em sala de aula, assim como o perfil que consideram adequado para
um professor, em particular de Língua. 
Para tal, procedeu-se ￠ recolha de opiniões junto de 80 alunos de
ascend￪ncia africana, a frequentar os 7.ﾺ e 9.ﾺ anos de escolaridade, dado ser
nestes anos que, respectivamente, se inicia e encerra o 3.ﾺ Ciclo do Ensino
B￡sico  do  sistema  de  ensino  portugu￪s,  at￩  ￠  data  o  ￺ltimo  ciclo  de
escolaridade  obrigatória.  Os  dados  em  an￡lise  foram  obtidos  atrav￩s  da
realiza￧ão de entrevistas semidirectivas de car￡cter evolutivo (Huberman &
Miles,  2003)  e  da  aplica￧ão  de  um  question￡rio  de  resposta  fechada
(Ghiglione & Matalon, 2005). 
No  nosso  estudo,  quando  se  questionaram  os  alunos  acerca  das
dificuldades apresentadas na disciplina de Língua Portuguesa (cf. Quadro 1),
os  itens  que  mais  assinalaram  foram:  gram￡tica  (n=22);  compreensão  de
vocabul￡rio (n=23); erros ortogr￡ficos (n=18); vergonha de falar em p￺blico
(n=16); e verbos (n=18). 
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Portuguesa
Os alunos afirmam que as dificuldades na expressão oral se prendem
com vergonha de falar em p￺blico: ﾫEu tenho vergonha de falar porque os
meus colegas vão ‘tar com aten￧ão ao que vou dizer p’ra me gozaremﾻ; ﾫ(…)
￩ mais complicado tamb￩m na apresenta￧ão oral (…) tamb￩m deve ser mais
por causa de ter vergonha dos meus colegasﾻ.
Relativamente  ao  funcionamento  da  língua,  os  alunos  afirmam  ter
dificuldades: (i) nos ﾫverbos para conjugar. ￉ o mais difícil para mimﾻ; ﾫNão
sei construir frases. O que vem primeiro, em segundo, eu não sei…ﾻ; ﾫA
escrever eu dou erros, mas isso ￩ normal na vida de uma crian￧aﾻ; e (ii) na
compreensão/interpreta￧ão  de  textos,  registando-se  os  seguintes
testemunhos  dos  alunos:  ﾫQuando  ‘tamos  a  ver  textos,  vem  aí  umas
perguntas que eu não sei responderﾻ; ﾫE nos testes, o stôr tem a mania de
escrever assim um bocado complicado, uma pessoa não percebe nada do
que ‘t￡ a pedirﾻ; ou ainda ﾫNão entendo o que ‘t￡ a pedir a perguntaﾻ.
As causas das dificuldades apresentadas pelos alunos são v￡rias (cf.
Quadro  2),  assinalando-se  sobretudo  a  falta  de  estudo  (n=22),  a  falta  de
aten￧ão nas aulas (n=15) e a forma como o professor explica (n=8). Os alunos
apontam  ainda  como  causas  das  suas  dificuldades  o  desagrado  pela
disciplina e o uso de outra língua em casa e com a família. Estas causas estão
directamente  relacionadas  com  o  ambiente  vivido  em  sala  de  aula  e  a
motiva￧ão com que os alunos realizam as suas aprendizagens. Por que razão
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Alunos
18; 13%
22; 15%
16; 11%
23; 17%
18; 13%
10; 7%
9; 6%
16; 11%
10; 7%
verbos
gramática em geral
interpretação e compreensão de
texto
compreensão de palavras
difíceis
erros ortográficos
produção de texto
expressão oral
vergonha de falar em público
desagrado pela matéria
                      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
!os alunos sentem desagrado pela disciplina? Por que razão estão desatentos
na aula? De que modo a forma como o professor explica a mat￩ria se torna
um entrave ￠ aprendizagem?
Quadro 2 - Causas das dificuldades apresentadas pelos alunos 
O desinteresse pela escola e pelas mat￩rias est￡ sobejamente patente
quando um aluno se questiona e afirma: ﾫPor que ￩ que eu tenho tão pouca
vontade de estudar? Não sei. Estudo, pronto… ficar assim a estudar ￩ pra nós
um sacrifício. ￉ como se fosse um atropelamento. ‘Tão-nos a atropelar, a
stôra a falar, a falar, a falar e depois diz: ‘Estudem em casa!’. Pronto e nós
ficamos assim cansados e ￩ aquela coisa... J￡ não ￩ divertidaﾻ. Os resultados
escolares dos alunos, para al￩m dos seus esfor￧os, tamb￩m se devem ￠
motiva￧ão, interesse e vontade de aprender. Os aspectos motivacionais do
processo  de  aprendizagem  são  diversos,  indo  desde  a  forma  como  se
apresenta  uma  actividade  aos  alunos,  o  m￩todo  e  recursos  did￡cticos
utilizados, at￩ ￠ valoriza￧ão da sua experi￪ncia pessoal. No entanto, cabe,
segundo Alemany (1990), ao professor seleccionar as estrat￩gias em que
deve  apostar  na  sala  de  aula,  de  forma  a  garantir  a  motiva￧ão  dos  seus
alunos. 
Em suma, ao considerarmos os testemunhos dos alunos, obtivemos
tr￪s categorias relativamente ￠s causas das suas dificuldades: uso de outra
língua;  ensino-aprendizagem;  e  rela￧ão  pedagógica.  Para  o  uso  de  outra
língua,  quer  em  casa  com  os  familiares,  quer  entre  pares  na  escola,
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Alunos
11; 12%
7; 7%
10; 11%
6; 6%
8; 8%
22; 24%
15; 16%
7; 7%
8; 8% 1; 1%
uso de outra língua em casa e
com familiares
português como língua
estrangeira ou segunda
uso de outra língua fora da sala
de aula
perfil do professor
forma como o professor explica
falta de estudo
falta de atenção nas aulas
desagrado pela matéria
desagrado pela disciplina
outros
                    
 
 
 
 
 
 
  
 
 
!consideramos os seguintes testemunhos dos alunos: ﾫEntre mim, a minha
mãe e o meu irmão, a gente fala criouloﾻ; ﾫEm casa, falo crioulo que ￩ a
língua  da  minha  terraﾻ;  ﾫcom  os  professores,  falo  portugu￪s,  mas  aqui
tamb￩m tenho colegas cabo-verdianos, falamos criouloﾻ; ﾫ’tou a falar mais
crioulo porque na minha turma h￡ mais cabo-verdianos que nos outros anosﾻ.
Para a categoria ensino-aprendizagem, os alunos afirmam: ﾫFalta de
escrever e ler, tamb￩mﾻ; ﾫporque não estudo, se estudasse tanto quanto eu
vejo  televisão,  eu  era  o  aluno  mais  empenhado  desta  escolaﾻ;  ﾫeu  não
consigo  entender  muito  bem  a  forma  como  os  professores  explicam  a
mat￩riaﾻ. Por sua vez, no que diz respeito ￠ rela￧ão pedagógica, h￡ alunos
que  apontam  o  vocabul￡rio  utilizado  pelo  professor  ou  a  atitude  face  ￠s
necessidades dos alunos: ﾫStôra, o que ￩ ‘enuncia’? A stôra fica chateada (…)
mas h￡ vezes em que eu não consigo compreender as coisasﾻ. Neste caso,
fica patente a influ￪ncia que os diferentes registos de língua podem ter na
aprendizagem  dos  alunos,  na  medida  em  que  t￪m  manifestamente
dificuldades em compreender a língua da escola, dada a sua especificidade. 
Após o levantamento das dificuldades apresentadas na disciplina de
Língua  Portuguesa,  importava  conhecer  qual  a  representa￧ão  dos  alunos
sobre  a  influ￪ncia  no  processo  de  aprendizagem  das  outras  disciplinas
curriculares  (cf.  Quadro  3).  Na  opinião  dos  alunos  deste  estudo,  as
dificuldades  interferem  na  compreensão  de  enunciados  (n=19),  na
compreensão de textos sobre a mat￩ria (n=17), na produ￧ão de textos (n=11)
e  na  realiza￧ão  de  exercícios  (n=11).  Estas  dificuldades  reflectem-se,
posteriormente, no momento do estudo a partir do manual. Para al￩m destes
aspectos, os alunos tamb￩m mencionaram que a maneira como o professor
explica a mat￩ria interfere nos seus desempenhos escolares. 
Os alunos t￪m consci￪ncia da importância do conhecimento da língua
nas aprendizagens escolares. Apontam o impacto na compreensão de textos
(orais e escritos) e na constru￧ão de textos. A capacidade de compreender e
construir textos subjaz ￠ constru￧ão de conhecimentos e ￠ integra￧ão na vida
escolar. 
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Portuguesa nas outras disciplinas curriculares
Por outro lado, como estrat￩gias de supera￧ão destas dificuldades (cf.
Quadro 4), os alunos referem o esclarecimento de d￺vidas (n=23) e a leitura
de livros (n=17), assim como a realiza￧ão de exercícios, fichas de trabalho e
rotinas  de  leitura  e  de  escrita  criativa,  todas  elas,  segundo  os  alunos
entrevistados,  estrat￩gias  e  actividades  propiciadoras  e  auxiliadoras  da
aprendizagem do portugu￪s. 
Quadro 4 - Estratégias de ensino-aprendizagem mais eficazes
vivenciadas pelos alunos
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Alunos
19; 21%
17; 19%
10; 10%
9; 9%
11; 11%
11; 11%
9; 9%
10; 10%
compreensão de enunciados de
testes ou fichas de trabalho
compreensão da matéria
estudo da matéria através dos
manuais
estudo da matéria
produção de textos sobre a
matéria
realização de exercícios
forma como o professor explica
perfil do professor
                         
     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
!
Alunos
16; 8%
9; 5%
17; 9%
18; 10%
23; 12%
16; 8% 13; 7%
21; 11%
25; 13%
22; 12%
7; 4%
2; 1%
rotina de escrita de texto livre
aperfeiçoamento e expansão de
texto
leitura de livros
interpretação de texto
esclarecimento de dúvidas
repetição da matéria
perfil do professor
realização de fichas de trabalho
realização de exercícios de
gramática
trabalhos de casa
realização de actividades
lúdicas
outros
                     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
!Ao lhes ser pedido para indicarem quais as estrat￩gias ou actividades
que considerariam mais importantes desenvolver em sala de aula, a fim de
colmatar  as  dificuldades  mencionadas,  a  maioria  respondeu  que  se  deve
trabalhar  mais  a  leitura  (n=41)  e  a  escrita  (n=38).  Ou  seja,  apontam  as
compet￪ncias essenciais para a realiza￧ão de qualquer aprendizagem. Nesta
linha, Vygotsky (2002, p. 139) defende que "o ensino da linguagem escrita
depende de um treino artificial. Tal treino requer aten￧ão e esfor￧os enormes,
por parte do professor e do aluno". Para tal, "o ensino tem de ser organizado
para que a leitura e a escrita se tornem necess￡rias ￠s crian￧as" (idem, p.
135). Por outras palavras, o ensino formal da escrita não deve ser encarado
como um processo mecânico, mas como algo natural e necess￡rio ￠ vida do
aluno enquanto cidadão. ￉ ainda importante referir que os m￩todos de "ensino
de  leitura  e  de  escrita  implicam  opera￧ões  apropriadas  sobre  o  meio
ambiente" dos alunos (idem, p. 156). Por isso, real￧a-se, ￠ semelhan￧a das
opiniões dos sujeitos participantes, a necessidade de o professor conhecer as
origens dos seus alunos, para poder, em sala de aula, fazer interagir o meio
escolar com o meio de onde são oriundos. Com efeito, ancorar as actividades
nos  conhecimentos  e  necessidades  dos  alunos  permite  situa￧ões  de
aprendizagem mais profícuas. 
Quadro 5 - Sugest￵es apresentadas pelos alunos para ultrapassar as
dificuldades na disciplina de L￭ngua Portuguesa
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Alunos
41; 21%
38; 19%
26; 13%
22; 11%
14; 7%
10; 5%
30; 15%
17; 9%
leitura
escrita
realização de exercícios na aula
realização de trabalhos na aula
ensino individualizado
realização de actividades
lúdicas
estudo da gramática
apresentações orais na aula
                       
         
 
 
 
 
 
 
 
 
!Os alunos indicam tamb￩m como sugestões de pr￡ticas susceptíveis
de  proporcionar  aprendizagens  de  maior  qualidade  a  realiza￧ão  de  mais
exercícios na aula e a realiza￧ão de projectos, revelando alguma consci￪ncia
da necessidade de um modelo de interven￧ão pedagógica mais activo, pondo
em causa o ensino expositivo em que o professor transmite a mat￩ria. Ao
quererem assumir um papel interventivo e dinâmico em sala de aula, estes
jovens v￪em-se como protagonistas das suas aprendizagens.
Salienta-se o facto de os alunos desejarem trabalhar mais a escrita e
a  leitura,  pois,  na  sua  opinião,  ao  ﾫfazer[-se]  uma  composi￧ão,  pensa-se
maisﾻ. Deste modo, revelam uma forte consci￪ncia da importância que tem o
papel da escrita no desenvolvimento da sua aprendizagem. Como Fulwiler
(1986,  pp.  21-22)  afirma,  "o  acto  de  escrever,  ajuda-nos  a  manipular  o
pensamento  de  forma  muito  específica,  porque  escrever  torna  os
pensamentos  visíveis  e  concretos,  e  permite-nos  interagir  com  eles,
modificando-os". Mas neste contexto escolar "a escrita deve ter significado
para as crian￧as, despertando nelas uma necessidade intrínseca e deve ser
incorporada numa tarefa necess￡ria e relevante para a vida" (ibidem). 
Os alunos lamentam ainda a falta de apoio que t￪m ao realizar os
trabalhos de grupo fora da sala de aula. Alegam não poder contar, em caso
de d￺vidas, com o auxílio imediato do professor para o seu esclarecimento:
ﾫo stôr vai ‘tar l￡ [na sala de aula] p’ra ver, isso era mais f￡cil. Mas fora da
sala, o trabalho ￩ muito…ﾻ. Este forte apelo dos alunos ￠ realiza￧ão dos
trabalhos em sala de aula faz emergir a necessidade de se aplicar logo aí uma
forma  de  trabalho  sustentada  no  andaime  tutorial,  permitindo  assim  ao
professor conduzir as aprendizagens dos alunos consoante as suas d￺vidas
e necessidades (Bruner, 1996).
Como  prova  destes  pedidos,  registam-se  alguns  testemunhos  dos
alunos:  ﾫTrabalhar  mais  a  leitura  e  a  escrita  porque,  ￩  assim,  eu  acho
importante uma pessoa saber ler e escrever direito, porque um dia quando
nós formos p’ra um trabalho, temos de saber ler e escrever correctamenteﾻ;
ﾫOs professores devem trabalhar mais a escritaﾻ; ﾫOs verbos porque se nós
não soubermos os verbos vai ser difícil de fazer muitas coisas e se nós não
soubermos conjugar os verbos, a escrita vai ser bem pior. Por exemplo, eu
jogar – não pode ser assim. Eu jogo, tu jogas (…) o verbo andar, os típicos
mesmo da prim￡riaﾻ.
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em  particular  de  Língua  (cf.  Quadro  6).  Os  participantes  indicaram  que  o
professor deve ser compreensivo (n=40), ensinar com clareza (n=35), ter em
conta as opiniões dos alunos (n=34) e ter uma boa rela￧ão com os alunos
(n=34).  A  estas  características  acrescentam  ainda  que  o  professor  deve
ajud￡-los  na  integra￧ão  escolar  e  ser,  simultaneamente,  tolerante  e
disciplinador. Para al￩m do seu papel de transmissor de saberes e de gestor
das aprendizagens e do espa￧o da sala de aula, aos olhos destes alunos o
professor parece assumir tamb￩m o papel de "conselheiro ao qual se recorre
em  caso  de  necessidade"  (Postic,  1984,  p.  91).  Este  perfil  de  professor
desejado e delineado pelos alunos vai ao encontro do que Postic (idem, p. 92)
afirmava acerca do professor, na medida em que, al￩m de estar presente
"com  toda  a  for￧a  magistral",  deve  ter  tamb￩m  patente  a  sua  dimensão
humana.
Quadro 6 - Representa￧￣o sobre o professor
A rela￧ão pedagógica parece ser tamb￩m aspecto fulcral no ensino e
aprendizagem destes alunos. Em ambos os anos de escolaridade, ￩ referida
a importância que tem, para eles, o facto de o professor ser compreensivo e
ter em conta as suas opiniões. J￡ na referida investiga￧ão de Montandon e
Osiek  (1997),  os  alunos  esperam  igualmente  que  um  bom  professor  seja
aquele que saiba ensinar bem, que explique com clareza e que demonstre
paci￪ncia.  Referem  ainda,  tal  como  os  alunos  portugueses  sujeitos  desta
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Alunos
40; 19%
34; 17%
16; 8%
16; 8%
35; 17%
34; 17%
28; 14%
ser compreensivo
ter em conta a opinião dos
alunos
ser disciplinador
ser tolerante
ensinar com clareza
ter uma boa relação com os
alunos
ajudar os alunos na integração
escolar
               
 
 
 
 
 
 
 
 
!investiga￧ão, que o professor deve saber dosear a severidade, ou seja, não
deve ser nem muito severo, nem muito benevolente. Para al￩m de saber
ensinar, o professor deve ser um intermedi￡rio cultural, estabelecendo a ponte
entre o aluno e a sociedade. Deve ainda ajud￡-lo a preparar-se para a vida
activa na sociedade em que est￡ inserido, auxiliando-o na assun￧ão do seu
papel de cidadão. 
Para registo da voz dos alunos, t￪m-se em conta alguns dos seus
testemunhos: ﾫO professor deve tentar ter calma connosco, gritar menos para
que a aprendizagem seja divertida e não um transtornoﾻ; ﾫEu só digo que a
professora tem de ser m￡, mas boazinha, aí ela sabe meter respeito, assim a
gente vai respeitarﾻ; ﾫSe o professor puser um pouco de respeito na sala, e
fazer,  tirar  as  d￺vidas,  assim  vamos  conseguir  aprender  mais  r￡pidoﾻ;
ﾫPrimeiro, tem de saber de onde vem cada um, p’ra saber se j￡ tiveram essas
disciplinasﾻ.
Discuss￣o dos resultados 
A  an￡lise  dos  resultados  obtidos  permite  verificar  que  os  alunos
identificam a sua profici￪ncia linguística como uma vari￡vel no seu sucesso e
na sua integra￧ão escolar e social.
As  dificuldades  apresentadas  pelos  alunos  na  expressão  oral  e  a
vergonha de falar em p￺blico, aliadas ￠s s￩rias dificuldades no domínio do
funcionamento da Língua, em especial na gram￡tica, são por si só indícios de
uma elevada barreira escolar que tem impacto na integra￧ão social. ￉ sabido
que  o  sucesso  escolar  est￡  aliado  ao  domínio  pleno  da  língua  de
escolariza￧ão, caso contr￡rio surgirão dificuldades de aprendizagem, não só
na  disciplina  de  Língua,  como  em  todas  as  outras  disciplinas.  Sendo  o
conhecimento linguístico basilar na aquisi￧ão de conhecimentos nas outras
disciplinas, uma baixa profici￪ncia linguística tem impacto na constru￧ão do
conhecimento  em,  praticamente,  todos  os  domínios  do  currículo.  A
interpreta￧ão/compreensão  de  texto,  assim  como  a  compreensão  de
vocabul￡rio revelam-se compet￪ncias fulcrais, não só na aprendizagem na
disciplina de Língua Portuguesa, como tamb￩m nas restantes disciplinas, na
medida em que as aprendizagens se baseiam essencialmente na leitura e
escrita de textos sobre os temas específicos de cada disciplina.
106 Carolina Gon￧alvesNa verdade, os alunos esperam acima de tudo que a escola lhes d￪
uma forma￧ão, que os prepare para exercer uma profissão, que lhes garanta
um futuro profissional. Numa investiga￧ão levada a cabo por Montandon e
Osiek (1997, p. 139), os alunos afirmavam que "a escola ￩ para ter um bom
trabalho,  para  ter  bastante  dinheiro  e  para  viver  bem".  Ainda  nesta
investiga￧ão, os mesmos alunos afirmavam que a escola lhes "deve fornecer
conhecimentos, ou seja, oferecer-lhes ‘coisas’ para aprender e compreender"
(ibidem). Conv￩m que os alunos encontrem na escola, "não só um lugar de
forma￧ão  intelectual,  mas  tamb￩m  um  lugar  de  desenvolvimento  da  sua
individualidade, da sua pessoa, uma inicia￧ão ￠ vida" (Abdallah-Pretceille,
2004, p. 198).
Os professores queixam-se das in￺meras dificuldades que os alunos
apresentam na língua portuguesa, destacando, por vezes, o sil￪ncio em que
estes  ￺ltimos  se  enredam.  No  entanto,  este  sil￪ncio  ￩,  muitas  vezes,  o
resultado da vergonha de falar em p￺blico na própria turma. Com efeito, este
aspecto pode revelar-se mais tarde determinante para a sua vida profissional,
uma vez que, ao não se sentirem ￠ vontade para se expressar oralmente em
p￺blico,  poderão  consequentemente  demonstrar  inseguran￧a  face  ￠s
exig￪ncias  impostas  pelo  mercado  de  trabalho,  quer  na  defesa  dos  seus
direitos, quer no quotidiano profissional.
Conclus￣o 
Como conclusão, podemos afirmar que o facto de o portugu￪s ser para
estes alunos uma língua não materna implicar￡, inevitavelmente, a travessia,
na aprendizagem da língua, de um caminho que se bifurcar￡ nos seguintes:
ou estão motivados e, como tal, mais facilmente abertos ￠ comunica￧ão e
aprendizagem, ou então estão desmotivados e criam-se barreiras ao uso do
portugu￪s enquanto língua dominante. ￉ o que se verifica com grande parte
dos alunos implicados na investiga￧ão, pois sempre que lhes ￩ possível, quer
em casa, quer mesmo na escola, recorrem ao uso de outra língua, neste caso
￠ sua língua materna – o crioulo. Salienta-se ainda que, mesmo na escola e
em contacto com os colegas, os alunos preferem falar o crioulo, uma vez que
os seus pares – os colegas com quem normalmente convivem na escola –
tamb￩m t￪m o crioulo como língua materna, o que significa que na escola a
socializa￧ão  se  faz,  sobretudo,  entre  os  seus  semelhantes.  Ser￡  esta
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que  t￪m  como  língua  materna  o  portugu￪s?  Tamb￩m  por  isto,  os  alunos
poderão sentir-se ainda mais desmotivados na escola.
Os domínios eleitos pelos alunos deste estudo são a escrita e a leitura,
instaurados enquanto rotinas, tidos como base de todo o processo de ensino-
aprendizagem, em consonância com uma organiza￧ão da sala por diferentes
espa￧os, que lhes permitam montar verdadeiros circuitos de comunica￧ão. A
profici￪ncia  da  leitura  e  da  escrita  far-se-￡  a  par  e  passo,  atrav￩s  da
implementa￧ão de estrat￩gias diversificadas, que sejam ao mesmo tempo
modeladoras e abertas ￠ criatividade. Segundo Villas-Boas (1999, p. 297), "o
domínio  da  língua  escrita  parece  depender  em  alto  nível  da  consci￪ncia
linguística e, por isso, da capacidade de processar a forma falada. Muito mais
crian￧as  do  que  se  possa  pensar  nunca  atingem  esse  nível  e,  por  esse
motivo, nunca dominam a língua escrita com confian￧a e prazer". E a escola?
O que faz para reverter esta situa￧ão, quando os alunos exigem, a viva voz,
muito mais tempo dedicado ￠ escrita, ￠ leitura e ￠s apresenta￧ões orais? 
Surge  como  corol￡rio  deste  estudo  a  necessidade  de  uma
aprendizagem centrada no aluno, pois, tal como Niza afirma (2005, p. 159),
"aprende-se  só  depois  de  termos  passado  pelo  menos  uma  vez,  com  os
outros, pelas coisas, antes de podermos nome￡-las para que fiquem em nós".
￉ com as palavras de Perotti (2003, p. 12) que encerramos este texto,
refor￧ando  que  ￩  papel  da  escola  transmitir  "os  conhecimentos  e  as
capacidades necess￡rias ￠ crian￧a para que ela possa abrir-se ao universal
sem renegar as suas raízes de identidade" e sem ter medo de enfrentar o
mundo que a rodeia, não se silenciando na inseguran￧a e nos receios.
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REPRESENTaTIoNS oF STuDENTS
Abstract
It’s extremely relevant that teachers know the needs and interests of students
with whom they work daily in the sense that they are the main focus of learning
development. Thus, the aim of this paper is to present to everyone concerned
with  education,  specially  teachers,  the  representations  and  needs  that
students of African origin when learning the language spoken at school, as a
curricular  subject  in  3rd  Cycle  of  Basic  Education.  Besides  that,  it  is  also
important to highlight the influence that language development has on other
curricular  subjects.  In  this  paper  we  will  present  a  study  carried  out  with
students, in order to give an account of their opinions on how to improve their
language proficiency. We will also present student’s suggestions of what can
be done to improve their learning experience in language class as well as in
other classes.
Keywords
Second language; School language; Teaching and learning; School success
ENSEIgNEMENT  ET  aPPRENTISSagE  Du  PoRTugaIS  LaNguE  NoN
MaTERNELLE: bESoINS ET REPR￩SENTIoNS DES ￩L￨vES
R￩sum￩
Ce texte se justifie par la pertinence de faire connaître aux enseignants les
besoins et int￩r￪ts des ￩l￨ves avec qui ils travaillent jour ￠ jour, dans la mesure
o￹ ceux-ci sont le principal focus du d￩veloppement de l’apprentissage. De
cette fa￧on, le principal but de ce texte est de faire connaître aux intervenants
de l’action ￩ducative, en particulier aux enseignants, les repr￩sentations et les
besoins  que  des  ￩l￨ves  d’origine  africaine  ont  dans  l’apprentissage  de  la
langue de scolarisation, en tant que mati￨re curriculaire, au 3￨me Cycle de
110 Carolina Gon￧alvesl’Enseignement  Basic,  ainsi  que  le  interf￩rences  que  le  d￩veloppement
linguistique a dans l’apprentissage des autres mati￨res. Nous pr￩sentons les
r￩sultats  d’une  ￩tude  men￩e  aupr￨s  des  jeunes  et  nous  pr￩sentons  leurs
opinions  tentant  en  vue  l’am￩lioration  de  leurs  niveaux  de  comp￩tence
linguistique en portugais. Nous pr￩sentons aussi de suggestions faites par ces
￩l￨ves visant l’am￩lioration de leurs exp￩riences p￩dagogiques, soit dans les
classes de langue, soit dans les classes des autres mati￨res.
Mots-cl￩
Langue  non  maternelle;  Langue  de  scolarisation;  Enseignement-
apprentissage; Succ￨s scolaire
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